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Direitos Reservados 


Deficiência 


intelectual e linguagem 


à linguagem é um dos 


meios fundamen- 

Í “tais de inserção e 

promoção do indivíduo no seu 

meio social. Na generalidade, 
as crianças adquirem a lingua- 
gem no seu grupo linguístico 
de referência, aproximada- 

mente com a mesma idade e 

do mesmo modo. 

Porém, existem crianças 
| que apresentam problemas ao 
nível da linguagem, resultan- 
tes de factores que podem ser 
condicionados por aspectos de 
ordem: genética, biológica ou 
ambiental. 

Nas crianças com deficiên- 
cia intelectual, o processo de 
desenvolvimento linguístico é 
basicamente o mesmo que O 
das crianças ditas “normais”, 
embora o ritmo de maturação 
cerebral e o processo de aquisi- 
ção da linguagem nestas crian- 
ças seja mais lento. 

As dificuldades que as crian- 
ças podem sentir no desenvol- 
vimento da fala, na aquisição 
de competências de leitura e 
escrita, podem ser “mais acen- 


o uadas quando estas estão inse- 


meire a ei ao ore 


ridas em meios sociais pouco 
estimulantes ao nível da lin- 
guagem verbal. 

As perturbações específicas 
da linguagem poderão estar 
associadas a: 

- Deficiência intelectual; 

- Défices auditivos; 

- Alterações físicas ao nível 
do aparelho fonador; 

- Lesões neurológicas com 
implicações motoras; 

- Psicoses infantis ou desor- 
dens psicóticas. 

As perturbações da lingua- 
gem podem ser de natureza 
adquirida, quando o indivíduo 
perde a linguagem em resulta- 
do de uma lesão cerebral; de 
desenvolvimento, quando estas 
se manifestam durante O pro- 
cesso de aquisição da mesma. 

Relativamente à perturba- 
ção do desenvolvimento da 
linguagem, as crianças com 
deficiência intelectual, podem 
apresentar problemas de lin- 
guagem de carácter: gramati- 
cal, semântico, fonológico ou 
pragmático. 
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